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Identificação da Escola: EXTERNATO COOPERATIVO DA BENEDITA 

Circulo: LEIRIA 

Sessão: SECUNDÁRIO 

 

 

Projecto de Recomendação: 

Exposição de motivos: (considerações ou argumentos que justificam ou enquadram as medidas propostas) 

 

  Actualmente vivemos numa sociedade com tendência para quebrar regras básicas de 

educação. São poucos os que têm princípios cívicos e muitos os que não se preocupam com a 

dignidade do outro. Infelizmente os mais novos são, muitas vezes, o reflexo disto. Esta 

espécie de vazio valorativo é gerador de egoísmo e violência que se reflecte na criminalidade 

em geral e na delinquência juvenil, em particular. Gangs juvenis; violência nas escolas contra 

alunos, professores e funcionários; filhos que maltratam, agridem e matam os pais. As 

notícias diárias dão-nos conta de que o mundo é, cada vez mais, lugar de todos os perigos. 

Não é possível vivermos numa sociedade cujos valores civilizacionais parecem basear-se no 

desrespeito pela dignidade humana.  

Reflectindo sobre tudo isto, facilmente concluímos que não é este o modelo de sociedade que 

efectivamente sonhamos. Todos nós queremos viver num país culturalmente desenvolvido, 

onde os valores éticos em que assenta a nossa matriz cultural sejam respeitados. O civismo 

que se deve traduzir na forma de estar, de pensar e de agir dos cidadãos deve ser uma 

prioridade para cada um de nós. Esta vivência aprende-se desde criança, tem de começar em 

casa e estender-se à escola.  

À escola enquanto instituição social cabe, não só a função de formar intelectualmente as 

crianças e os jovens, mas também para a cidadania, de os motivar a viver bem com os outros, 

como afirma Savater, porque é essa (con) vivência que nos distingue dos outros animais. Cabe 

também à escola ensinar o que a maior parte das pessoas não sabe, o funcionamento do 

sistema político português.  

          Faz parte dos currículos dos segundo e do terceiro ciclos, uma disciplina - Formação 

Cívica - em que deviam ser abordadas todas estas questões, o que na maior parte dos casos, 

não acontece.  

         Assim, a nossa primeira medida é propor a revisão dos conteúdos da disciplina de 

Formação Cívica, de forma a incluir estratégias que privilegiem os valores de educação para a 

cidadania, abordando não só as questões em termos teóricos, mas sobretudo em termos 
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práticos, em ligação com a comunidade.  

A participação cívica dos jovens deve fazer parte do seu dia-a-dia: pequenos gestos fazem 

toda a diferença. Cada um de nós pode dar um pouco mais de si e envolver-se na vida da 

comunidade em acções de voluntariado, associações culturais e desportivas, juventudes 

partidárias…Esta participação deve ser incentivada através de campanhas cuja finalidade seria 

motivar os jovens a participar civicamente na vida da sua comunidade e nas questões do país. 

O pessimismo acentuado que se verifica na sociedade portuguesa manifesta-se, também, nos 

jovens. Essa atitude leva-nos, muitas vezes, a desvalorizar-nos enquanto país e a não acreditar 

nas nossas potencialidades individuais e colectivas. Passamos o tempo a queixar-nos de que 

está tudo mal, que o país não vai para a frente, mas nada fazemos para alterar esta atitude. 

Parece que temos vergonha de assumir a nossa identidade, de afirmar que o que é português 

pode ser bom, de que temos condições para ser os melhores. Perante a Europa sentimo-nos 

os mais pobres e os mais atrasados.  Já é tempo de mudarmos esta atitude miserabilista 

através da divulgação das nossas realizações científicas, tecnológicas e culturais. 

 

 

 

Medidas propostas: (redigir com clareza e objectividade, sem alíneas) 

 

1. Revisão dos conteúdos da disciplina de Formação Cívica, de forma a que privilegiem os 

valores da educação para a cidaddnia, abordando não só as questões em termos teóricos, 

mas sobertudo em termos práticos, em ligação com a comunidade. 

 

 

2. Incentivar através de campanhas a participação  dos jovens, motivando-os para a 

participação cívica na comunidade e nas questões do país, em geral.   

 

 

3. Divulgação das realizações científicas, tecnológicas e culturais dos portugueses, dentro e 

fora do país.  

 


